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Resumo:

De	acordo	com	os	dados	do	DATASUS	do	Ministério	da	Saúde,	estimasse	um	aumento	de	mais	de	12	mil	novos
casos	de	câncer	infanto-juvenil	no	Brasil	a	cada	ano,	visto	que	o	câncer	já	representa	a	primeira	causa	de	morte	(8%
do	 total)	 por	 doença	 entre	 crianças	 e	 adolescentes	 de	 1	 a	 19	 anos.	Devido	 a	 isso	 a	 questão	 norteadora	 é:	O	 que
existe	 publicado	 acerca	 das	 dificuldades	 no	 processo	 de	 trabalho	 dos	 enfermeiros	 aos	 pacientes	 pediátricos	 com
câncer	em	fase	terminal?	Tendo	como	objeto,	a	Enfermagem	no	cuidado	paliativo	á	criança	oncológica,	com	objetivo
de	analisar	a	produção	cientifica	referente	ao	processo	de	trabalho	da	enfermagem	no	cuidado	paliativo	da	neoplasia
em	clientes	 pediátricos.	 Para	 a	 elaboração	do	 estudo	 foi	 utilizado	 o	método	de	 revisão	 integrativa	 onde	a	 busca	 foi
realizada	em	fonte	informatizada	como	a	Biblioteca	Virtual	de	Saúde	(BVS),	no	recorte	temporal	de	2007	a	2016.	Os
Resultados	 encontrados	 foram	 2.369	 artigos	 durante	 a	 pesquisa	 na	 base	 de	 dados	 aplicando	 os	 descritores:
Neoplasia,	Cuidado	Paliativos	na	terminalidade	da	vida;	Enfermagem	Oncológica,	sendo	utilizado	o	critério	de	inclusão	e
exclusão	 sobejando	 36	 artigos,	 após	 a	 leitura	 dos	 artigos	mediante	 os	 critérios	 de	 inclusão,	 obteve	 07	 artigos	 da
BDENF	 e	 03	 artigos	 da	 LILACS	 que	 atenderam	 a	 proposta	 do	 estudo.	 Durante	 á	 analise	 textual,	 observou	 o
despreparo	emocional,	 psicológico	e	 técnico	na	área	da	oncologia	paliativa	 oriundo	da	 formação	acadêmica,	 que	de
acordo	com	os	autores	á	necessidade	de	mudança	nas	grades	curriculares	durante	a	graduação,	proporcionando	aos
enfermeiros	uma	base	mais	sólida	para	atuarem	na	oncologia	paliativa,	e	interesse	institucional	na	capacitação	e	apoio
psicológico	aos	seus	funcionários.


